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~ s .:l2~~ No of~ci~s~ o 115 de.27 de outubro de 1962, a Associação 'Brasileir 
d~\t~'nf'é~~êmlRI®ol:t~tta revisão do Parecer nt 271, dêate Conselho , que 
~r(1vo~A~TPctüfM'.'culQf'ani11imo dos cursos de enfer magem, Como relat or , passo 
a pareeiar~as roodifiea9ães pleiteadas. 

RUA GRAVATAHY N.0 107 
TELE~NE • 34-2~4 sAé5).~ ~ao da disciplima : Fundamentos de Enfermagem. 
Com êese nome, a Oomissão de .t>eri tos de Ertt•érmagem , reunida.a por i 

i niciativa da Diretoria do Ensino Superior , p ropt\e tun~ c adei r a englo bati 
da: anatomia, fisiologia, para.ai t ologia, lio1ui nica ,nutri ção e die~é,t; 
tica • De curriculo minimo. aprovado constam todas essas ma.teri a.a e ainda 
ps i e l ogia geral. São ~o~h6~ imentos bs s i coe paraa s pr at i c~ racion~l e 
2esiihsm oonseiente da profi ssão t C Nadlil. :tm.pede (lUe essas matarias se
jam reunida.à sob a denominação pleitea~a. 
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Inclusão da diadtopl i na: En:termafem e Saúde T1t1blioa. Não oonstarbl 
do nzzie11la oureo geral, que prepara o enf'armeiro para cuidd do doente, 
como auxiliar do m~dieo: Mas consta do ourr!oulo de maia u ano letivo, 
que prepara o enferm•iro de Saúde Pública on ainda em curso de graduação • 
.Foder-se-ia arsumenta.r que foi organizado to.m.bem um s egundo cu.rso ,.com lI'~i s 

\.___,,,, Wll ano ltt1vo, para a formação da en.termeira lbstétríca, sem que se su
primisse a enfermagem geral. desti na.d.a ao trabal ho hospi ta1ar, deve e s tar 
habl l.1 tada a cuidar de ge,etantea , párturientee e pt.tex-per-as. A enfermeira . 
àbst,tri ca deve terconhecimentoe te6rioos e pra"t:lcoa ma.is apto:tundados da. 
da aes!lejimci obstetrioa, que a habili tem a ass1.st1.r o parto normal, na 
ausência. do médico. 

Em resumo: não consta a Enfermagem de Saúde Pública de cur80 geral 
porque entendeu o Conselho desdobrar o a.iual curso de enfermagem em tr~s 
curso de graduação wn doe quais, o de Enfermahein de Saúde Publica, inclui 
·a matéria pretendida • Na.da, entretant .J , impede que a.a Escolas a incluem, 
como mat~ria conçlementar, no cnrao geral. 

Inclusão de discipl i na :Ciências Sociais: Tal mat6ria ~nã<> consta , 
como obri gatóri a, no curso de medici na. Coco exigi-la no de em:f'ermagem? 
Obrigat6riamente,:f'oi incluida no curriculo do oursó de Serviço Social,. 
Como mat~ria o mplemerrta.r,as aEstl&lae de Enferm1:1geni poderão adotá-la,. 
·4g 

'--', . Exclusão da disciplina: Patelogia Geral. O tundawento f que a mã, 
t,r1a "pode perfeitamente ae:r i ntegrada nas disciplinas de enfermagem;; • 
. Assim• não se . plei tela a própriamente exclusão da rnatlria. .Argumenta-se 
que poderá ser leoi onada. juntamente eom outx-a,s desc19li nas. Oourrioulo 
minim9, aprovado pelo 6onselbo, não impede. O equivoco vem d.a suposição 
errônea de que cada matéria enumernda pêlo Conselho deve ser ruma cadet• 
ra. No caso, concorde em que os conheoi ntentos que a enfer me i ra deva t 
tér da pat.ologi a hUJ11,ana ee i ncluam no rótulll gera\: "Fundamentos da Enfer
mag m" . 
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'" odifiJação da. Diso1plina: "Admin•stre.çlo Aplicada à, En.fermagem .. . 
Argumento ; "A ensino da Adm1nàe ração eral 6.ão 'bata para a Escola 
at i ngl r eell objet i vo que é o de preparar enfermei*8.8 chef'es~. Continua o 

equ!voco • âo!ftdgr;'º'º~~,~1fté8tl!i'i trc:ª ti~fL ft81ii1if-1iª~&~8!1a<tUesabSRn-
sel ho tem a aota o ' -
t.en<Ie -se que seja a do homen. No iaou.rao e F.nterme.gem 
"Adminiatrn.ção ' refere-se evi dentemente, a quela que. serve 
à. profi ssão da Enfermei ra.Nlo vejo necessidade do complemento ple i teado. 
A espeoit · caçR-O :ficará :noe pr ograma.e e planos d 
est udos aue a eeclla vier a adot ar. 

6 S-.ibst i t u i ção da fraee de Perecer: "Uma ou mai s fo r m0ll\ 
o cont eudo ias cadeiras •1 por "uma. ou mais disciplinas de emnfermagem f11r
mamo conteudo das cadeiras " . 
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"A.e diaci ) linas que no curso de medioinà slo chame.d'-' bá$ioas e desempenham 
papel importanti.-eimo. tJ.Ulk curst><le sraduacio de enfermag•m tim curta due 
ração: são em geral lecionadas por assistentes d.a faeuldadee de Medicina, 
Farmaoia.• e odontologia Filosofia ou por enfermeiras. que ~êoebem fratit1_ 
ção por aula dada.no se justifica que a~ constituam oa.de1raa pois acarre-
tariam onue enorme e deenece:Ss4rio para à Escola. · 

t verdade que o Pareoe*111o obriga as escolas .a criarem ta.is ca.âehas, 
nias ,i s1:mplee mlfnsão de que o te.to~ poss!vel poderá provocar pressão por 
parte dei' pese<>as intereseadtits, para a aua. cria9ão, sobretudo nas escolas 
govern~tmtais. u 1 , 

A cu-gumen.ta.çl.o não procede ;; A fraae impuffllada & me~ente explicativa .• 
A intença8 .J eeolareeér as escolas quais a$ tarefas e competenoias. que a 
vova 1ei lhes •ntee:a.Quando aseim fa.s,, na eupoa19lo de que as respena,6 
ve1s pelo ensino vão :f'aze~ t,om ueo da poder que paooarQm a deter. Farte
se de.-aa pr(i$euposto básico da confiança. ·: A argumentação e,voca uma faee 
de passiv1clade e irreeponaabili dadé de• eduqadores, felizmente superada. 

Entretanto, womo mMlê• jare:ra f apenas .indicar as matérias de cur
" r5.culo m!nim.o; t8da a parte final de documento poderaâ ser suprimida. 
\._,,Em conclualo, atendendo, &Qa:Jt parte, as penderaçõee do memor i al, pro1t 

ponho que o texto aprovado seja aubetitu:!do pela aegu:!.nte, que ser& o úni
co pullieado .. 

Ao iuguerito promovido pelo Oonaelho Federal de Educação responderam 
as seguintes entidades : 
1 - Assoe1a.çã.o Brasileira de '.h'ntermagem do Rio Janeiro - Esta.do d.a aua.nab. 
11- Escola de Enferma,;em Dom Epa.'llinon4as -Slo Jos6 doe Oampos .... Est d.e s. P; 

lll- Escola de J:.>nfermagem Rachel. Haàdok Lobo - Rio de Janeiro - GB 
4 - E$.(mla d-e Enfermagem t:enoeslau Braz -Itaju.bá - Minas Gerais 
5 - Escola dé E-nf®rma&em ~adre Juetina Inês - Oaxia s do Sul - RiQ Grande 

do sul 
6 - Escloa de Enfermeiras da Uni v.. De Goiis ·Goi ânia -Goiae -~ 
7 - Eaclla de Enfermagem Madre Ana Moeller - Porto Alegre .... a~_ 
8 - Escola de Enfermagem N. Senhora daa Graças -Re~ife - Pernambuco 
9 - Escola de Entemagem Al:f~edo Pinto - Rio de Janeiro - o:a 

10 ~ Eeoola de Enf.São Franoi.soode Assis - DA Univ. de Mal"anhalo - São LlÍl.ia 
11 - Escola de En.f. Luiza de Me.ril.lao Univ .. Catolica do Rio de Janeiro 

--z - Escola de Ent.Madre M .. Teodora da Univ.a. de Bámpd.n.as - São Paulo 
\. l Escola de Enfermagem de U.beirão Preto .. Est, de saó Paa.lo 

4 - Escola de Entemagem Remi.antina Beraldo - Juiz de Fora - Minas Gerais 
15 - Escola de Enfermagem da Un1v.da Bahia - Salvador - Bahia 

l f: Escola de En.termagem r1agalha~s Barata - l3elem - Pará 
17 - Escola de Enfermagem da. lt"ao. d.e Med1eina da.Univ. de Sa5 Paulo SP 

18 E BBcola de Enferma.jem de Porto Alegre da Unlv, do Rio o. do Do sul. 
:E8 - Escola de Enfermagem Madre Leonca - Univ. Oat. do Paraná Curitiba P 

Do estudo das suge.êtoes, recebidas e tendo em Y.ista as condiçloe & culturae 
e soeio emocionaes do Paie, que aeonselhaam solu~ãoe s, modesta.a d e dé ma 
ior rendeimentos pratico, resultou para a Oomisslo a con'Vieçlo ele que o 
ourao para a formaç-, aa do Enfermeiro deva ser de 3 anos leti vos. 

A partir desea base,. e com mais um ano let~vc seriam graduadas dois tipos 
de enfermeiros especial1Bados: o enfermeiro de Saúde Nblioae a Bnfer. 

o bsia,tr1oa • - Depois de a1guns anos de exeroicio profissional , ~see gra
duados em Adminietragão e em Magist,rio, para as funçães de chefia de set'Ydl 
viços de enaino. Tais cursos, bem. come os de aperf'e.içownente, são da compet~ 

ncia. daa Escolas ,- não lhes cabendo eurriculos oficiais .• Os eurricul;>s d@IJ 
graduação ficar i am assim oonstltuidoe e 

11 - Oursogeral (3 anos leti vos) 
Pundaméntos d$ F..n:ferm.agera - Enferraagem r adica - Ente1'lfllngom Oirurgiea 
Enfermagem t:'siquitatri oa - Enf. obs.t6triea e Gineool gioa - Enf er. 1:!dia-
Elica • B1atoria de Enfermagem. tri ca 



2 curso de Enferma.gem de Saúde Publi ca (mais um ano letivo alem 
do curso geral) 
Higiene 
Saneament o 
Bi.oesta.ti ati oa 
Epidemiologia 
Enferma~em de Saúde Publica 

3 
curso de :Engf ermagem Obstetriea (mais uma ano leti vo além do e 

eurso geral) 
Gravidez, Parto, pu.erperio norma.te 
Gr videz, parto, e puerper1o patologiooe 

.Assietencia pre- natal 
Enfermagem obetetrioa 

A êsses o,1rrioulos mini mos , a <:: Escolas poderão acrescentar • 

outra.a matérias oomplementaree • obrigatori aa ou :taoultati vas . 
No curso geral• as disolplinas d eni'ermagem tert~ em 

vista os aape~tos da Saude Publica eorreapondente. '! 
! Ste par'9cer, o da Oomissaa 
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